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Q u e s lõ e s
M u n íc ip a es

O snr. prefeito munici
pal apresentou um 
relatorio circumstanciado 
dos serviços feitos duran
te a sua curta adm in is tra 
ção, o que os seus ante
cessores nunca o fizeram. 
Mas—s. s., como os seus 
antecessores, na compila
ção do orçamento da re
ceita e despesa, phanta- 
siou tambem a seu talant, 
parece, com o fim unico 
de illudir alguem !

S. S. não pode ignorar 
que a divida da Camara 
Municipal para com a 
Companhia Ytuana Força
e Luz é de Rs.-------------
1225:168$747 visto que 
mensalmente recebe as 
contas, sendo uma do 
consumo mensal, outra da 
carta de sentença e, final 
mente, uma sobre as mul
tas decorrentes, pela falta 
de pagaraeuto mensal con
forme o contracto; esta
verba monta em Rs.------
1041:480$000;consumo de
luz. e juros em ------------
122:246$817; e a carta de
sentença em R s . ---------
61:441$230.

No entanto no orça
mento figura somente a 
verba de cento e poucos 
contos !

tíe a Companhia teve 
ganho de causa e possue 
uma carta de sentença do 
Tribunal de Justiça con 
demnando a Camara Mu 
nRipai a pagar o consu
mo, juros o multa, segue- 
se que no dia em que a 
Companhia accionar a Ca 
mara Municipal, pelo res- 
to de sua divida, terá ga‘ 
nho de causa, porque as 
condições são as mesmas. 
O dizer-se que essa divida 
pude ser chicaneada, não 
contestamos, porque a Ca- 
nmra e-tá habituada a isso

como têm feito sempre. 
Mas afinal perderá e será 
condem nada apagar tudo 
inclusive custas. A Ca
mara Municipal, com a 
sua politicagem só gasta 
dinheiro do povo, que 
podia ser empregado e n  
pagamento de suas divi 
das serias e assiui levan
tar o credito do municipio 
que foi arrastado para a 
lama.

Convem que o sr. prefei
to-- municipal, que está 
tratando do solidificar a 
divida do municipio, in
forme previamente aos 
credores que existe um 
protesto judicial, que foi 
publicado pela imprensa, 
sendo o prefeito d ’aqueWa 
epoca, como a Camara, 
intimados de não po
derem dispor de seus bens 
patrimoniaes, como de 
gravar as rendas do m u
nicipio além d ’aquellas 
que estão sujeitas pelo 
emprestimo de 500 contos 
que em má hora foi le 
vantado para fazer-se a 
rede de agua e esgoto.

É irrisorio votar a Ca
mara e o sr. prefeito san
cionar a lei que authorisa 
o levantamento de um
emprestimo de —  --------
1210:000^000 I Melhor, 
seria a Camara chamai* 05; 
seus credores, e propor 
accordo de redução d? j.u-| 
ros, augmento de tempo- 
para resgate da divida, do 
que querer fazer constai' 
que vai levantar um em 
prestimo novo. Se em ou
tros tempos e que não 
eram de crise a Camara 
não poude levantar em 
prestimo, até dando em 
garantia aquillo que não 
possuia, como estão nas 
eseripturas lavradas-, 
quanto mais hoje 1 A di 
vida da Camara é p o r
tanto de mais de DOIS 
M IL  E TANTOS contos!

H a um facto bastante 
importante, que talvez 
não seja conhecido do sr. 
Prefeito, e do qual os 
credores devem ser orien
tados, que é;  sendo a Ca 
mara intimada a pagar o 
debito da carta de senten 
ça ou dar bens a penhora, 
foi dado em penhora pe
lo seu antecessor, o mer
cado. Proseguindo o cur
so judicial mandou o mo

retíssimo d r. Juiz de Di 
rei to pôr em praça o mçr 
oado, cuja sentença foi 
embargada pelo advogado 
da Camara, questão essa 
que se acha effecta ao Tri
bunal de Justiça.

O simples facto do snr. 
prefeito dizer, em seu re 
latorio que, espera en trar 
em accordo com a Compa
nhia Ytuana Força e Luz, 
e de ter mesmo havido 
troca de ideias scbre as 
bases de reforma do con
tracto, por diversos emis
sários da Camara, não era 
o bastante para o snr. 
prefeito deixar de fazer fi 
gurar no orçamento a d i 
vida total da Companhia, 
podendo descriminada, 
se o entendesse, como 
acima está. A conta acima 
é até 31 de Dezembro de 
1914 igualmente como o 
orçamento é eonfecipnadp.

« E lix i r  de  N o g u e ira : — Attes-
t a m  s u a  s u p e r io r id a d e  e n tre  
s im i la re s ,  i n n u m e |o s  a t t e s t a d o s  
m e  licos.

Causa justa

HQNTEM, e HOJE
Á C. F. A.

Logo que a -\%uarnei-a ardentemente,
E em louca, frênesi, e a idea esquiva, 
Eregi um ã l t a F à  minha diva: .
— Então me olhava terna, e sorridente.

Porem bem cedo, ella despreza altiva 
A ara santa e a oração fçrventé,
Que eu lhe fazia cego, qual demente 
Que malfadado da razão se priva.

Hontem, julgando aquelle amor sincero, 
Gozei o que gozar mais não espero, 
Hoje que o mundo fez me desgraçado,

Hoje, que em seus sorrisos*4ão burlescos 
Yejo inda as cinzas, os traços romanescos, 
D ’um epheinero amor que está acabado !...

Ytú, 1— 1915
Á m e r i c o  M o b a t o  G .  d A n d r a b e .

q u c n in o s  fa c to re s  d e  u m a  n o v a  
g e raç ão ,  as  m a ld o sa s  c o n se 
q ü ê n c ia s  n u  cujo. a d v e n ‘0 elles 
se e n c o n t r a m  p re s e n te m e n te ,  e 
c u ja  c a u sa ,  é o r e g im e n  de 
v id a  so b re  q u e  estão  o b r ig ad o s  
pelo h o rá r io  d a s  a u la s  q u e  
nec  s s i ta m  f r e q ü e n t a r  no r e f e 
r ido  g ru p o .

N ão , n â o é  poss ive l ; o q u e  
q u e r e m o s  a c r e d i t a r  é q u e ,  n a  
q u e s tã o  d a  c re ação  d e  m a is  
u m  g r u p o  e sco la r  n e s ta  c id ade ,  

! n ã o f e m  h a v id o  o u t r a  co u sa

A C C I D E N T E  —  O sr. L u iz  
R o d r ig u e s  de  A r ru d a ,  q u a n d o  
t r a ta v a  d e  c u r a r  u m  a n im a l ,  
d eu  lhe  es te  u m  couce  n a  f ro n te ,  
p ro d u z in d o - lh e  u m  fe r im e n to  
q u e  a liás ,  f e l izm en te ,  n ã o  t e m  
g ra v id a d e .  D e z e jam o s- lh e  
p r o m p to  re s ta b e le c im e n to .

q u e  n ã o  u m  la m e n ta v e l  descu i-  e m S ão  R o q u e ,  a 
e rã  (1° Po r  p a r te  d a q h c l j e s  a q u e m  l.esp.i sa  d. M a r ia  P  
, c, 1 c o m p e te  ze la r  pélós- in te re s s e s  r.a

A c a u s a  q u e  p r e t e n d e m o s  j
p a t ro c in a r ,  n ã o  n os  p a re c e
í íg o s a  n em . tão  pouco ,  s e u . , , ,
, n  , i i i •* l c o m p e te  ze la rd e s c o n h e c ioa p a ra  os h a b i t a n te s  , 1 . ., . 1 do  m u n ic íp io

■desta te r ra .  • 0 . / 1 , > < =v  _ • -fjim. e o q u e  -nntie s e t
IS  n o  nos  p a re c e  p e r ig o sa  u - . ’ ■ v p, 1 1 w ; i io  e n t r e ta n to ,  u r g e  q u e  esse ta-porqufi,  a n u la  m e s m o - q u e  n a o  if .q i1 1  . . 1 . i t id ic ò  e g r a v í s s im o  d escu id ov e n ç am o s ,  n a o  h a v e ra ,  c e r t a - j , H 0 c.. .

Ç í r i i  I d e sn n p a reçn .  Sao  os pa is  extre.-m e n te ,  q u e m ,  d e f e n d e n d o  ou- :  1 1 , ‘ . . , 1 , • •, 1 , . v : m osoA e a  p a t r ia ,  e a l iu m an i -tra  d i f t e r c n .e ,  (ad v e rsa )  possa  j , , ’ . ____i • t à i] í ■•. (incio 6,ql0g lor iar-se  de  se te r  coHocado. ■

O
d ig n o

in te re s s e s
> V

m as,

sn r .  A n to n io  V it laça ,  
d i r e c to r  do  G r u p o  E s 

co la r  d a  v i s in h a  c id a d e  d o  
Salto ,  p e rd e u  h a  p o u co s  d ia s  

s u a  e x m a .  
e d r i n a  V illa -

ça,
N ossos  p e z a m e s .

ao lado  de  u m a  c a u s a  n o b re ,  
j u s ta ,  h u m a n i t a r i a .  Ao m e n o s  
isto n ão  a c o n te c e rá  'com nosco .  
Do. Àins.sQ lado ,  fa la  n o s  a 
con sc iênc ia ,  c-stáo as  v i r tu d e s  
so b r é ^ q u e  n os  in s p i r a m o s  e ,  
a p o iam o s .  P o r  isso, si m a is  
u m a  vez a razão  fo r  su- 
plAutádá pelos p re co n c e i to s  ou 
in te resses  pessoaes^tiéshar n o s  à 
a doce  s a t is façã o  doÇ n ã o  t e r 
m os d e ix a d o  do1 p ro te s ta r  con 
t r a  t a m a n h a  in c le m e n c ia .

N ão  se rá  d e sc o n h e c id a ,  p o r 
q u e  n ã o  so m o s  n ós  os pr im ei-  
vos a, p e la s  c o lu m n à s  d es te  
m e s m o  jo r n a l ,  im p lo r a r  m i s e ; 
r ico rd ia  j u n t o  aos p o d e re s  con- 
p e te n te s ,  a f im  de  se d e b e la r  o 
m a l  a q u e ,  de  fu tu ro ,  e s tão  .su 
je i ta s  e ssas  in fe l izes  c re a n ç a s  
q u e ,  n o  p e r ío d o  d a  m a n h ã ,  
p ro c u r a m  a  in s t fu c ç ã o  no  G r u 
po E sc o la r  dr. C esario  M otta .

Q u e r  no s  parecer ,  p o rem , 
q u e  n ão  é po ss ive l  se a d m i t t i r - a  
e x is te n c ia  d e  q u e m ,  v is a n d o  
m e s q u in h o s  iu te re sses ,a le ivo sas  
pa ixõ es ,  ou  o u t r a s  q u a e s q u e r  
vis c au sas ,  d ese je ,  a  esses pe-

sao  os p r o p n o s  ceus  
q u e  g r i t a m  contra-felle.

Ô. J Ú S T A

N o tic iá r io
D R . C A R L O S  A L B E R T O  

V I A N N A —  T e l e g r a m m a  da  
C ap i ta l  t r o u x e  n os  a  no t ic ia  
de te r  s ido  n o m e a d o  J u i z  de 
D ire i to  d e  C a n a n é a  o S n r .  D r. 
C ar lo s  A lberto  V ia n n a .

Só os q u e  t í v e j a m  a  v e n tu r a  
de  o c o n h e c e r ' %  q u e  p ò d e m  
a v a l i a r  a  p e r d a  d o  a m ig o ,  e 
a . f a l ta  q u e ,  c o m o ,  p ro m o to r  
pub lico ,  v a f N a u s á r  a  J u s t i ç a  
e a soc iedade .

P a r a b é n s  ao  D r. V ia n n a  
c u jo  c o r r e c t i sm o ’ fez j u s  á  
n o m e a ç ã o  fe i ta , ,  e c u jo  proce  

•der só n o s  faz  a s p i r a r  u m  
su cces so r  q u e  im i te  lhe  o 
ex em p lo .

C o ns ta  q u e  b r e v e m e n te ,  se rá  
i n a u g u r a d o  e f r a n q u e a d o  ao 
p ub lico ; o J a r d i m  do  L a r g o  do  
("anuo .

O  im p e ra d o r -  G u i lh e r m e  I I  
e s ta  n o v a m e n t e  e f f e e ta d o  d a  
g a r g a n t a  e e s tá  s o f f i e n d o  t a n 
to,-.^ao p o n to  de  s u a  voz  se r  
a p e n a s  in tè lh g iv e l .

P E I X E —  O sn r .  J a c y n t h o  

L a c e rd a ,  p ro p r ie tá r io  do  b e m  
m o n t a d o  " B a r  C e n t ra l  e C o n 
fe i ta r ia ” d o  L a rg o  d a  M atr iz ,  
te v e  h  >je a  g en t i le za  d e  p r e 
s e n te a r  a o  D ire c to r  d e s t a  fo 
lha, u m  b o u i to  p e ix e  p r e p a r a 
do  era  s u a  casa ,  o q u a l  e s t a v a  
tão  delic ioso, c o m o  sa b e  p r e p a 
ra r  o J a c y n t h o .

C h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos  
ap re c ia d o re o  d e  p e t i s q u e i ra s  
fe i ta s  a c a p r ic h o ,  q u e  n ã o  
d e ix e m  de  ir  a  es te  B ar ,  p a s s a r  
m o m e n to s  a g ra d a v e i s ,  s a b o 
re a n d o  os finos p e ix es ,  c a n ja s ,  
bifes,  v a ta p á s ,  e m p a d a s ,  p a s 
teis", etc, ré g a d o s  d e  espec iaes  
v in h o s  q u e  o J a c y n t h o  te m  
s e m p r e  -g e la d in h o s  . a  q u a e s 
q u e r  h o ra  d a  no ite .

A g ra d e c id o s  e s p e r a m o s  q u e  
o J a c y n t h o  c o n t in u e  a  nos  des- 
f e i te a r  p o r  e s te  m o d o .



A  C I D A D E  D E  Y T D

Espectáculo
Dramatico

Conforme fora anuncia
do, realisou-se domingo 
ultimo, o espectáculo, 
pelo sympatkico "Grêmio 
Dramatico Y tuano”, que 
reencetou novamente 
sua série de conquistes n 
Sciencia e na Arte, p - 
porcionando ao mesi o 
tempo agradaveis noita
das ao povo ituano.

Foram levados á sc na 
o comovente drama do 
auctor fraucez D’Anbigny, 
«Os dois Sargentos», e a 
comédia «Maneco P in^ur 
r a .»

A culta platéa que en
chia litteralmente o vell o 
”S. Domingos” não pou
pou applausos aos esfor
çados amadores.

Apezur de nos julgar
mos suspeito, sejamos li
cito dizer que o desempe
nho agradou extraordina
riamente, sendo os diver 
sos papeis confiados aos 
distinctos rapazes, fiel
mente interpretados, pe 
dindo venia para destacar 
o amador sr. Sylvio P a  
checo, no papel do sargen
to Guilherme, que devido 
a artística interpretação 
que soube dar, arrancou 
da platéa, vibrantes e en- 
thusiasticos applausos.

fieferindo-nos a hila
riante comedia, com que 
terminou este garboso es 
pectaculo, que foi uma 
verdadeira fabrica de gar
galhadas, faltaríamos a 
um dever, si deixássemos 
de dar os parabéns aos ra
pazes que tão bem a inter
pretaram, tendo em vista 
serem a maior parte delles 
ainda novatos no palco.

Muito contribuiu para 
o cabal desempenho das 
peças, as actrizes, sras. D. 
Marcolina Gomes e sua 
gentil filha.

Durante  p s  intervallos, 
fez-se ouvir a corporação 
«30 de Outubro» sob a 
regencia do maestro José 
Yictorio de Quadros.

Terminando esta palida 
noticia, muito felicitamos 
aos distinctos moços que 
em tão boa hora tiveram a 
lembrança de fazer revi
ver este sympatbico Grê
mio, e estamos certos que 
brevemente teremos occa- 
sião de assistir nova re
presentação, com o mes
mo ardor e entkusiasmo.

Á  E m  preza do C inem a  
P arque offereceu  a funcç&o 
ciuem atograp h ica  de segunda-  
feira u ltim a, em  beneficio  das  
victiruas dos terrem otos da 
Ita lia . O salão ficou repletis- 
sim o, tocan d o  a corporação  
m usical ”30  de O u tu b ro” .

F ez  a n n o s  n o  d ia  1 do 
ac tua l ,  a  e x ra a .  sra .  d. H er-  
m in ia  d e  M at tos  P a ch eco ,  
d ie t iu c ta  e s p o r a  do  sn r .  «1 r J o 
sé E l ia s  C o rrêa  P acheco .

N o s s a s  fe l ic i tações

S e g u iu  a  S ão  P a u lo ,  afim  
de a d q u i r i r  o co m p le to  re s 
ta b e le c im e n to  d a  s u a  s a u d e ,  o 
e s t im a d o  m oço  sn r .  C is in a n d o  
de A b reu ,  a u x i l i a r  d a  P h a r  
m a c ia  ”São J o s é ” d e s t a  c id a 
de.

E s p e r a m o s  vel-o e m  b re v e  
e n tre -n ó s  e  c o m p le ta m e n te  r e s 
tab e lec id o .

R e m o v id o  p a r a  S oro caba  
o n d e  foi o c c u p a r  o c a r g o  de 
in s p e c to r  d a  E m p r e z a  T e le  
p h o n ic a  B ra g a u t in a ,  d e ix o u  a 
no ssa  te r ra ,  o sn r .  J o s é  Al
m e id a  C a s ta n h o  a c o m p a n h a d o  
de  s u a  d is t iu c ta  esposa .

A lo n g a  t e m p o r a d a  q u e  r e 
s id iu  e n tre -n o s  so u b e  c o n q u i s 
ta r  a e s t im a  d a  n o ssa  so 
c iedade.

N o c u m p r im e n to  d os  seus  
d ev e re s l  c o m o  c h e fe  d a  e s tação  
te le p h o n ic a ,  s e m p re  m ere c e u  
elogios, e cu jo s  p ro c e d im e n to s  
e s p e r a m o s  q u e  se ja in  seg u id os  
pelo seu  su b s t i tu to .

Ao sr. C a s ta n h o  e s u a  exrna . 
e sp o s a  d e s e ja m o s  fe l ic idades  
em  s u a  n o v a  re s iden c ia .

R e t i ro u -se  d e  m u d a n ç a  t e m 
p o r a r i a m e n te  p a r a  I t a r a r é ,  o 
sn r .  O sc a r  d e  T o le d o  P ra d o ,  
c a v a lh e i ro  q u e  pelo  seu  fino e 
lh a u o  t r a to  so u b e  co n q u is ta i  
a  s y m p a th i a  d a  no ssa  socie 
d a d e .

S e n t in d o  a  r e t i r a d a  do  s n r  
O s c a r ,  d a  nossa  te r ra ,  n a d  
m a is  te m o s  a d e s e j a r  si n ã o  a 
fe l ic idade  s u a  e d e  s u a  ex in a  
fam il ia  e m  I t a ra ré .

E n t r o u  e m  c o n v a le sc en ça  
d a  e n f e r m id a d e  q u e  o p r e n d e u  
no  leito, o snr .  c a p i t ã o  F r a n 
c isco P e re i ra  M e n d es  P r im o .

F E ST A  D E  N . S. D A  CAN- 
D E L A R I A  —  I n i c ia r  -se-á a m a 
n h ã ,  na I g r e j a  M a tr iz ,  o tri- 
duo so lem u e em  g lo r ia  a N o s
sa Senhora da C audelaria, pa 
d-oeira  do p ovo  y tu an o .

D om in go , haverá m issa  ás 
7 horas, adoração ao S. S. S a
cram ento  durante o d ia  e  pro
cissão  á tarde.

T o co u  d o m in g o  u l t im o  no  
J a r d i m  P u b lico ,  a  a p p la u d id a  
co rp o ra ç ã o  m u s ic a l  " 3 0  de 
O u t u b r o ” , so b  a  re g e n c ia  do 
m a e s t ro  J o s é  V ic tor ic  de  Q u a  
dros.

E xtraord in aria  © xhibição ci 
nem atograp h ica  dar-ee-á a m a  
nhã no con fortável salão do 
Ir ii-R in k . Serão projectadac  
as u l t im a s  n o v id a d e s  exhibi-  
das n o  Iris-T heatre de  São 
P a u lo .

S u c c e s o  ! S u ccesso  1

E s te v e  e m  Y t ú  o sn r .  L u iz  
d e  V a sco n ce l lo s  C a m a rg o ,  e s 
t im a d o  g u a r d a  l iv ros n a  p raça  
de  S. P a u lo  e i r m ã o  d o  snr .  
P ro f .  A ccac io  de  V a sc o n c e l lo s  
C a m a rg o .

T o d a s  as m ã e s  d e v e m  to m a r  
d u r a n t e  a g ra v id e z  e a lac tação  
a le g i t im a  " E m u l s ã o  d e  S c o t t . ” 
" A t te s to  q u e  a " E m u l s ã o  de 
S c o t t” p re e n c h e  p o r  c o m p le to  
to d a s  as  in d ica çõ es  as  c re a n ç a s ,  
e as  s e n h o r a s  g r a v id a s ,  a s s im  
ta iQ uem  a  tod as  f r a q u e z a s  p u l 
m o n a re s .

"Di*. T h o rn a z  Mello.
" L a v r a s ,  M in as  G e r  es.

D iz  «O C om m ercio  d e  São  
P a u lo » , que o snr. dr. V illa- 
b oim , reçebeu  cen ten ares de  
te legram m as e  cartões de f e 
lic itações p elo  trium D ho que  
alcan çou  a su a  can d id at ira a 
d ep u tad o  federal, n o  quarto  
districto.

H O N T E M ,  e H O J E — E ’ o 
t i tu lo  d o  so ne to  q u e  o r n a  a 
no ssa  p r im e i r a  p a g in a ,  é u m a  
d a s  o b ra s  d a  l a v r a  d o  ta l e n 
toso  m o ço  A m ér ico  M o ra to  
G en t i l  d ’A n d r a d e /  qu e h o je  
in ic ia  a sua co l la b o ra ção  em  
nossa  fo lh a .

R ealisou -se d om in go  na Igre  
ja  de São João  de D eu s a n u e .  
xa a S a n ta  C asa de M isericór
dia, a exp osição  d o  S. S. Sacra, 
m eu  to.

BÔRO-BQMCfiT S S g
PARftCURAR FERIDA5.ULYERQ5 AHí I- 
G AS. DARTHROS e flpFECÇõá da Pfl.|£

SECÇÃO LIVRE
C o m p a n h ia  Y t u a n a  Força  e L uí

Avisa aos snrs. Consu
midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

Despedida
Oscar de Toledo Prado, 

seguindo de mudança 
temporariamente para I t a 
raré e não tendo tido 
tempo necessário para 
despedir-se de todos os 
seus amigos pessoalmente, 
o faz por este meio, collo
cando-se ao inteiro dispor 
dos mesmos naquella lo
calidade.
Ytú, 1 de Fevereiro 1915 

Oscar de Toledo Prado.

Para que se 
Ev ite m

D esenganos
tome-se somente a  Emul
são que por ires geraçoos 
tem  provado  seu  pode
roso a lcance  como ali
mento e como medicine *

 Jg L  a

Emulsão %‘f j ?
3

(A  O riginal■ « Â p e r r e ic o a  d a
Insubstita ivsl)

q Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

tj Efficaz em toda epc- 
cha do anuo,

]f Para ambos os sexos 
e todas as idades.

Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

nhicas d« sta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O RO A Se BOUQUETS 

á  2 $ 0 0 0  o  p a r

A n i i n a  es _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  te m  
d iv e r sa s  e g u a s  p a r a  se re m  
v en d id a s ,  são  m a n s a s  d e  se la  
ete.

A ssim  c o m o  ju m e u to s  de  
m eio  s a n g u e  i ta l ian o .

2  26

Edital
Camara municipal

D e o rd e m  do  sr. p re fe i to  
m u n ic ip a l  d ’es ta  c idad e ,  faz  
s a b e r  ,e p a r a  c o n h e c im e n to  
dos  in teress .  dos, e de  c o n 
fo r m id a d e  co m  o a r t ig o  2 8 4  
do  co d igo  d e  p o s tu ra s ,  q u e  
d u r a n t e  o m ez  de  F e v e re i ro  
p ro x i ra o  d a s  11 a s  15 hora ,  
p ro c e d e r  se  á  a a fe r iç ão  an 
n u a l  d e  b a la n ç a s  pezos e 
m e d id a s  e m e t ro s ,  p e lo  q u e  
c o n v id a  a to do s  os n e g o 
c ian te s  e s tab e le c id o s  n ’esta  
c id a d e  e m u n ic ip io  a m a n d a  
rem  os seus  pezos b a la n ç as  
m e d id a s  e m e t ro s  a c o m p a 
n h a d o s  das  c o m p e te n te s  li 
cen ças  n o  edifício da  c a m a  
ra  m u n ic ip a l ,  a r u a  d a  P a l  
m a  u.° 60  n a  sa la  d a s  a fe  
rições, p a v im e n to  su p e r io r .

N e n h u m a  a fe r iç ão  se rá  
fe i ta  sem  o in te re s s a d o  a p re  
s e n t a r  a c o m p e te n te  licença 
do  seu  negoc io .

F in d o  esse p razo ,  o in f rac -  
to r  iu c o r r e r á  n a  m u l t a  de 
5 0 $ 0 0 0  réis  de  a c co rd o  com  
o a rf ig o  28 2  do  co d ig o  de  
P o s tu ra s .

E  p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o 
n h e c im e n to  do s  in te re s s a d o s  
e n ã o  a le g u e m  ig n o r a n c ia  
e x p id e u  se o p r e s e n te  ed i ta l  
p a r a  se r  p u b l i c a d o  n a  f o r m a  
d a  lei

Y tú  20  de  J a n e i r o  d e  1915  
O a f e r id o r

Joaquim Martins de 
Mello.

Edital
Imposto de industria  

e profissões 
Prorrogação de p raso
Jo s é  C a s t a n h o  d e  B a r ro s  Col- 

lec to r  M u n ic ip a l  d e s t a  c i 
d a d e  de  Y tú ,  etc.
De o rd e m  d o  c id a d ã o  Jo s é  

D ias A r a n h a ,  P ro f e i to  M u n i 
cipal ,  faço s c ie n te  a todoe. os 
S n rs .  c o n t r ib u i n te s  de  im p o s 
tos de  i n d u s t r i a s  e  p roof issões  
q u e  e s tá  p r o r r o g a d o  o p r a s o  
p a ra  p a g a m e n to ,  se m  m u l t a  d o  
re f e r id o  im p o s to ,  a t é  10 d e  
F e v e re i ro  p ro x i r a o  f u t u r o ,  f i
c a n d o  os r e t a r d a t a r i o s  d e s s a  
d a ta  e m  d ia n t e  s u j e i t o s  a  
m u l ta  de  15 o/o.

P a i a  c o n h e c i m e n to  d o s  i n 
te re ssad o s  se  e x p e d e  o p r e 
se n te  q u e  v a i  o f f ix ado  n o  lu 
g a r  do c u s t u m e  e p u b l i c a d o  
pela  im p re n s a .

C o llec to r ia  M u n ic ip a l  d e  
Y tú ,  e m  29 d e  J a n e i r o  d e  1915  

O C ollec to r  
José Castanho de Barros,

'‘Maneco Pingurra“
— E n g r a ç a d i s s i m a  C o m e d ia  —  
A m a n h ã  no  " T h e a t r o  S. D o 
m i n g o s ” , pe lo  " G r e m i o  D r a 
m a t ic o  Y t u a n o ” .

n t
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Xaçadortfs M o sca  M A D E I R A S
-r- "

u l

Nas  c id ad es  p o p u lo 
sas  e nos climas  

quentes,  clois terços  

das  mulheres  

sof frem de f lores  

b ra  n c as.

| Na Loja da Companhia 
' Yiuai.a Foi no e Luz, ven- 
| de-se o especial papel pega 
”MOSC.A”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
■Vende-se na Pharmacia

Al heucorméa ou 
flo:es brancas

i

t e m  p o r  c a u s a  a a n e m i a  

e é c c n s i d e r a d a  c o m o  e i -  

gevsf o e  ckiíji i cP u e ,  s e n d o  t a m b e m  r r u i t a s  v e z e s  c o n -

s e a . j e n c ía  do  a> ü i r i t í s m o .

O tra ta m e n to  rac iona i  e aquelíe que te'.v. a c ç ã o  

sobre  o fundo  da moléstia  

O  r e m e d i o  p e r  esc c s  le n c U  é

-  A  S A U D E  D A  M U L H E R
p a r -  ufio iní^i n . f c r m u f i  p r i v i l e g i a d a  cios p h a rm a c c s u -  

t ic  s  D au  t  &  L»gui'.fii3 | R io .

A S/'iÜ D C LA /vi U L li  r. R é indicada em todos os 
; hi.:üinmodos de origem uterina: — S u sp e n sã o ,  Re- 
,'g^as e sc a ss a s  e d o lo ro s a s ,  h e m o r rh a g ia s  e 
in f la m n ia ç ã o  do  u ie ro .  ^

S. José.

1.o T'4MPÍ’ionato 
Leopdio Fcnsera

Rua Direita N. 22
mtifflifflBiaaMamisnMffl

P ape! de
embru

lho. Vende-se
M esiíÊ T i p o g r a f i a

m m m m m w w m m w w

LENHÂ
Vende se lenha serrada 

a 5$Q00 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou

N ã o  s e  e n g a n e  ' .d d e v h : »  a  O l s e  
V e n d e - s e  p e l o s  p r e ç o s  a b a i x o  

a s  s e g u i n t e s  :

4 , 4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0T a b o a s  de  J e q u i t i b á  b ru to ,  d urda de 
» » P in h o ,  a p a r e lh a d a ,  m a c h e a d o

de  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
T a b o a s  d e  P i n h o  a p a r e l h a d a  só u m  lado ,  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7

» » » » d e  u m  lad o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
» » » » m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2
> » » p a r a  so a lh o  d e  l . a *

T a b o a s  d e  P e r o b a ,  p a r a  so a lh o  de  *1. 
» » » » » ,,» » 

T a b o a s  b r u t o  p a r a  s o a lh o  d e  1 .a

16. Nesta—

V e n d e -s c  cm  todos  as  F h a rm a c iy s  c'o B fas i í  í*'

ffiff iwnnfn mil iiffl íHfM

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. lUsae I

4 , 4 0 X 1 0 X 2  2 /2  
4 . 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  
4 ,0 0 X 1 0 X 2  3 /2  

4 ,0 0 X 2 0 X 3  
4 , 4 0 X 3 0 X 3

» « » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 3
» » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 2

» ». » 4 , 4 0 X 2 3 X 1 2 / 2
T a b o a s  b r n t o  p a r a  fo r ro  re fo rç a d o  4 ,4 0 X 2 3 X 1
T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a r a  fô ro  m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » S a ia  c a m is a  4 ,4 0 X 2 3 X 1

V i g u u e n t o d e  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t ro  l in ia r e s  p a 
ra  b a te n te s

V ig a m e n t o  d e  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  . m e 
t ro  cu b ico  

V ig a m e n t o  d e  p e ro b a  b r u t a  m e t ro  l in iaes  
C a ib ro  d e  P e r o b a  d e  2 m e t ro s  a  m t .  m t .  cub ico  
C a ib ro  de  P i n h o  d e  p r i m e i r a  d u z ia  
C a ib ro  d e  P e r o b a  c u r t o  m e t ro  limai*
R i p a  d e  P e ro b a  de  4 ,0 0 X 5 X 1
B a te n t e  d e  P e r o b a  c o n f o r m e  p o s tu ra  c /  n m

3 8 $ 0 0 0  
3 6 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  
1 5 $ 0 0 0  
2 6 $ 0 0 0  
1 0 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
2 6 $ 0 0 0  
2 4 $ 0 0 0  
2 0 $ 0 0 0  
1 6 $ 0 0 0  
17$000 
1 3 $ 0 0 0  
14 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

6 0 $ 0 0 0  
$ 8 0 0  

7 0 1 0 0 0  
16$000 

$ 2 5 0  
3 $ 0 0 0  

1 1 $ 0 0 0

l/ê/’ e tratar com o proprietário

A n t o n i o  T í t a n e i r o
L arg o  do Mercado YTU

s

m m m m m

Teridas Recentes e Cltronicas
■im nm iiniii — — i  —~" " " —— — — — ■

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS MAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - E o r a c i c a .
ágeacia Cósmos—Rio

C o m p a n h ia  Y l u a n a  F o rç a  e
LllZ—Na loja da Compa
nhia  I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.

Garotes Üaraciv
N a  f a z e n d a  V A S S O U R A  L  

tem  g a ro te s  C a ra c ú  d e  u m  
a n n o  e de  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
de  b o a  r a ç a  e b o n ito s .

P reço  c o m m o d o .

N  as oficinas  
desta fo lha

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographioos 
igua l a S. PA U LO
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C om panhia Itaana Força
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AVI P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metálico,
E s ta  C o m p a n h ia ,  te n d o  receb id o  d i r e c tn m e n te  dos  m e lh o re s  f a b r i 

can te s ,  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  de  l a m p a d a s  Ce f i la m e n 
tos  m eta ll ioos , reso lveu  fazer ,  so b re  os p reç o s  a c tn a e s ,  

u m a  g r a n d e  re d u eçã o ,  v e n d e n d o  d ’ora  em d ia n t e  
em  seu s  d e p o s i to s  em  Y lü  e m o  Salto ,  

pe lo s  p reço s  da  tn b e l la  s e g u in te  :

3 «a m p a d a s de  10 velas 1 $ 2 0 0 L a m p a d a s d e  100  >
L a m p a d a s de  10 » 1 $ 5 0 0 k̂ -> L a m p a d a s de  2 0 0  >
L a m p a d a s de  25  » 1 $ 0 0 0 L a m p a d a s de  30 0  »
L a m p a d a s de 32  » 1 * 7 0 0 ? x |  L a m p a d a s d e  4 0 0  »
L a m p a d a s d e  5 0  » 2 * 4 0 0 ^  L a m p a d a s d e  1 .0 00  »

4 * 8 0 0  
7 $ 5 0 0  

1 1 $ 5 0 0  
1 4 $ 5 0 0  
3 0 $ 0 0 0

Deposito em V  T U  : r 0e/7a 51
D e p o s i t á r io s  no  S A L T O  :— Man< el de  Q u a d ro s ,  B a ir ro  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s te v ã o  de  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n. 10.

A s  l a m p a d a s  de  f i lam e n to s  
m e tá l ic o s ,  são  in c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  ás  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  p e la  ree is te n c ia ,  q u e r  pe la  m a i o r  

in t e n s i d a d e  e l i rap id ez  d a  luz; d e v e n d o  p o r ta n to ,  
m re c e a  p r e f e r e n c ia  d a  p a r t e  dos  s e n h o r e s  c o n s u m id o re s .

r i P O G D A P H S Ã
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3
Este  estabelecimento graphieo mon 
t; d > com toda ordem onearreo-a-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta'cidade.

     ------

Encarrega-se  de impressões 
de Eac turas ,  Enveloppes,  Car
tas ,  Memoranduns,  Convites, 
rotulos,  Notas  de consignação 

Avulsos, etc, etc.

P R E t O S  M0DIC0S

Cambio

E m  talão
Yende-se nesta typographia

pon panhia Yf.ca .-a 
F rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran 
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA* 

| T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

P a ra  mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 

C0 MFA HIA

Rua Direiia n 5!
Y T U

Casa San toro
Relojc-aiia e Jcalheiía II, LO SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU

N e s ta  a c r e d i t a d a  casa , se e n c o n t r a r á  R e io g io '  
e Jo ia s  d e  to d a s  q u a l i d a d e s  e p reço s ,  t r a  

b a lh o  sol ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  
a r t igo s .  D e p o s i to  e x c lu s iv o  

n e s ta  c id a d e  dos  a f a m a 
dos R e lo g io s  Z e n i th  

e C ro n o m e t ro  
í r i s ,  e tem  

t a m b é m  
dos  f a b r i 

c a n te s  R o s k o p f  
P a t e n t — O m e g a —

A u r e a — e L e o n id a s —  á 
P re ç o s  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  

se de  q u a l q u e r  c o n c e r to  c o n c e r n e n te  
a  s u a  profissão . T o d o s  os o b je c to s  v e n d i 

dos  são  g a ra n t id o s .  V en d e -se  R e lo g io s  d e  
p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e c o n ce r ta -se  m a ç h i n a s  d e  
e s c r e v e r  e G ra m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
de  p h a n ta s i a  e o b je c to s  p a r a  p re s e n te s .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios 2ENÍTH E O M E G A

Josc Raiitoro
(Y T U  Estado,  1e S Paulo)


